
Apresentação
A importância da primeira infância

O desenvolvimento humano pode ser definido como um processo de transformação 
contínua, envolvendo mudanças quantitativas e qualitativas que ocorrem ao longo 
do ciclo da vida e que depende de fatores genéticos e ambientais. Os marcos do 
desenvolvimento nas suas etapas evolutivas seguem uma ordenação hierárquica, do 
mais simples para o mais complexo, das habilidades nas diferentes áreas do desen-
volvimento. Cada etapa evolutiva tem a sua relevância para o pleno desenvolvimento 
e desempenha o papel de preparar as pessoas para as etapas subsequentes. 

A primeira infância é a fase que vai da gestação até os seis anos de idade. Este é 
o período mais sensível na trajetória do desenvolvimento, pois é nele que as aquisi-
ções e domínios de habilidades ocorrem de forma mais rápida. A primeiríssima 
infância, por sua vez, é o período dentro da primeira infância que vai da gestação 
até os três primeiros anos de idade, que é especial pela importância das experiências 
das fases pré-natal, perinatal e neonatal na vida das pessoas. 

O desenvolvimento infantil também ocorre em etapas evolutivas, organizadas 
em idades, que visam a aquisição e domínio de habilidades motoras, cognitivas, de 
linguagem, emocionais e sociais. Nesta fase, o desenvolvimento cerebral apresenta 
grande plasticidade, o que aumenta o potencial de aprendizagem e de mudanças 
comportamentais. Portanto, deve-se cuidar da qualidade da estimulação ambiental 
e das interações sociais para que elas sejam adequadas para promoção do desenvol-
vimento infantil. Nessa fase estabelecem-se os primeiros vínculos afetivos com o 
cuidador, o reconhecimento de emoções alheias e das próprias emoções. 
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Por ser um período sensível, a primeira infância é uma janela de oportunidades 
para que a criança possa se desenvolver plenamente, o que pode levá-la a obter um 
maior aprendizado na escola, ser maior produtiva quando adulta e realizar seus 
sonhos. Por outro lado, também é um período em que ela pode ser negativamente 
afetada por fatores de risco, tais como pobreza, fome, violência doméstica e condi-
ções de moradia e saneamento básico inadequadas. Neste sentido, políticas públicas 
são necessárias para bloquear ou ao menos atenuar a ação destes fatores de risco.

Neste livro, fazemos um resumo sobre as evidências científicas recentes sobre a 
primeira infância. No primeiro capítulo, Naercio Menezes Filho e Bruno Kawaoka 
Komatsu resumem o que sabemos sobre as desigualdades na primeira infância, 
mostrando como elas impedem que a sociedade brasileira tenha mais igualdade de 
oportunidades, para que as nossas crianças possam realizar seus sonhos indepen-
dentemente da sua origem social. Em seguida, Gisele Rodrigues Gouveia, Caroline 
Perez Camilo, Helena Brentani explicam o fenômeno de plasticidade epigenética e 
o desenvolvimento infantil, mostrando de modo muito interessante como a biologia 
é importante para a primeira infância. 

No terceiro capítulo, Sonia Venancio e Juliana Teixeira discutem os impactos da 
nutrição no desenvolvimento infantil, um tema fundamental, especialmente tendo 
em vista o aumento na proporção de crianças com insegurança alimentar que houve 
recentemente no Brasil, durante a pandemia. Em seguida, Rebeca Buest, Vitor Lacerda, 
Julia Fernandes da Silva, Helena Schmidt, Adrielle Pykocz, Gustavo Santos e Fernando 
Louzada mostram como a qualidade do sono é importante para que a criança con-
siga evoluir satisfatoriamente pelos estágios de desenvolvimento.

No quinto capítulo, Rogério Lerner, Izabella Lopes de Arantes e Caroline Martins 
Dias destacam a importância dos pais no processo de desenvolvimento, discutindo 
as evidências trazidas por programas que buscam melhorar a parentalidade. Em 
seguida, Maria Beatriz Martins Linhares e Elisa Rachel Pisani Altafim mostram 
como experiências adversas na infância afetam o desenvolvimento na primeira 
infância, analisando também o impacto de programas direcionados para reduzir a 
sua ocorrência. 

No sétimo capítulo, Débora Falleiros de Mello, Lislaine Aparecida Fracolli e, 
Maria de La Ó Ramallo Veríssimo destacam a importância da Puericultura para o 
desenvolvimento, mostrando a importância da prevenção e dos cuidados nos pri-
meiros anos de vida.  Em seguida, Daniel Santos e Luiz Scorzafave discutem as di-
ferentes teorias e debates atuais sobre o papel da educação infantil, analisando 
também as qualidades e deficiências da educação infantil no Brasil. Por fim, Claudia 
Cerqueira do Nascimento e Bruno Kawaoka Komatsu fecham o livro trazendo evi-
dências sobre os impactos das políticas públicas voltadas à Primeira Infância no 
Brasil nas últimas décadas.

Boa leitura!


